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A greve docente na 
Universidade Estadu-
al de Ponta Grossa teve 
48 dias de duração e foi 
decisiva para conquistas 
importantes para a cate-
goria. A retirada do Pro-
jeto de Lei Complemen-
tar 04/19 foi o maior 
símbolo do resultado da 
mobilização. Mas, para 
nós professores, as vitó-
rias vão além: tivemos 
a participação ativa dos 
colegas, contamos com 
a colaboração e apoio 
de toda a comunidade 
universitária, nos uni-
mos em debates, semi-
nários, painéis, reuni-
ões, assembleias, atos 
e mostras. A greve nos 
proporcionou espaço e 
destaque na luta da ca-
tegoria e dos servidores 
do Estado do Paraná. 
Confi rmou que somente 
através da união, solida-
riedade e resistência po-
demos garantir os nos-
sos direitos. Confi ra um 
pouco sobre como foram 
os 48 dias de greve na 
Universidade Estadual 
de Ponta Grossa! 

Fechamento:
12/09/2019

COMANDO SINDICAL DOCENTE DESTACA REJEIÇÃO À LGU EM CINCO 
UNIVERSIDADES DO PR E REITERA RECHAÇO À MINUTA DA SETI

O Comando Sindical Docente (CSD), constituí-
do pelas seções sindicais SINDIPROL/ADUEL, SES-
DUEM, ADUNIOESTE, SINDUEPG, ADUNICENTRO 
e SINDUNESPAR, segue na luta contra a minuta da 
Lei Geral das Universidades (LGU), proposta pela 
Superintendência de Ciência e Tecnologia (SETI).  

É de grande avanço que as comunidade uni-
versitárias de cinco universidades* (Unespar, 
Unioeste, UEPG, UEL e UEM), através de seus 
conselhos superiores, tenham rejeitado essa pro-
posta nefasta do Governo Estadual. O CSD es-
pera que as demais Universidades venham a se 
manifestar também nesse avanço, na defesa da 
autonomia da Universidade Pública e Gratuita.

Entretanto, é importante deixar claro que al-
gumas das administrações das Universidades têm 
ardilosamente feito jogo duplo. Levadas a rejeitar 
formalmente a LGU, em razão do posicionamento 
de seus Conselhos Universitários, as administrações 

têm sinalizado enviar ou tornar públicas supostas 
“melhorias” ao texto, aceitando a chantagem do go-
verno de se evitar um “mal maior”. Tal estratégia dú-
bia evidencia o caráter aparentemente democrático 
e escancara as chantagens conduzidas pelas Institui-
ções Estaduais de Ensino Superior (IEES) do Paraná. 

O CSD alerta as comunidades universitárias a fi ca-
rem atentas ao jogo duplo e denuncia os verdadeiros 
inimigos da educação superior, não apenas o grande 
idealizador da minuta da LGU, o superintendente da 
SETI, Aldo Bona, mas todos aqueles que trabalham de 
uma forma ou de outra para o refi namento da minu-
ta da LGU e concretização desse projeto que almeja 
reduzir drasticamente o tamanho das universidades 
públicas do Paraná e destruir por completo a pou-
ca autonomia universitária que ainda resta às IEES.

Por fi m, o CSD exige que a vontade das co-
munidades universitárias seja respeitada e cum-
prida e reitera que esta minuta seja arquivada. 

O CSD defende, sim, que os reais problemas das 
universidades sejam debatidos e resolvidos. Não 
há tempo a perder. A ciência e o ensino superior 
no Paraná já estão em situação crítica, sob ata-
ques também do Governo Federal, conforme os re-
centes drásticos cortes de bolsas para pesquisas.  

A LGU representa um forte golpe privatizan-
te. Desta forma, o CSD não só reitera o rechaço a 
esse ataque, como exige que as Universidades Es-
taduais tenham condições para continuar a con-
tribuir com o desenvolvimento científi co, eco-
nômico, cultural e social do Paraná. Não à LGU!

Comando Sindical Docente (CSD)
Ponta Grossa, 7 de setembro 

*nota atualizada com o rechaço unânime pelo con-
selho universitário da UEM em 09/09/2019

NOTA DO CSD

48 DIAS 
DE GREVE



04/07/2019
Reunião de mobilização da 
Greve na sede do SINDUEPG

27/06/2019
Início da Greve 
e aula pública 
com a APP

28/06/2019 
Estudo da mi-
nuta da LGU na 
sede do SIN-
DUEPG e reu-
nião da coorde-
nação de Greve 
com o reitor

01/07/2019
Ato em Curitiba 
em frente ao 
Palácio Iguaçu

02/07/2019 
Seminário sobre a LGU 
em Grupos de Traba-
lho e Plenária Coletiva 
para criação da comis-
são responsável pelo 
documento fi nal

03/07/2019 
Marcha Unifi -
cada da Greve 
dos Servidores 
e Painel com a 
vice-presidente, 
Carina Alves da 
Silva Darcoleto, 
e os deputados 
Prof. Lemos e 
Arilson Chiorato

03/07/2019 
Proposta do Gover-
no (0,5% a partir 
de outubro; 1,5% 
em março/2020; 
1,5% em janeiro de 
2021 condicionado 
ao crescimento de 
6,5%; 1,5% em janei-
ro de 2022 condicio-
nado ao crescimento 
de 7%)

05/07/2019 
Reunião de mobilização da 
Greve na sede do SINDUEPG

08/07/2019 
Reunião de mobilização da 
Greve na sede do SINDUEPG

09/07/2019 
Ato na escadaria da 
reitoria e grevistas 
acompanham reunião 
do Conselho Universi-
tário que decidiu pela 
suspensão do calendá-
rio / representantes da 
coordenação da Greve 
no ato unifi cado dos 
servidores em Curitiba 

10/07/2019 
Reunião de mobiliza-
ção da Greve na sede do 
SINDUEPG e Estudo do 
PLC 04/2019 na sede do 
SINDUEPG

11/07/2019 
Estudos do PLC 04/2019 
e reunião para organiza-
ção do seminário sindical 
sobre a minuta da LGU 
na sede do SINDUEPG

15/07/2019 
Estudos do PLC 04/2019 
e reunião de mobiliza-
ção da Greve na sede do 
SINDUEPG

18/07/2019 
Produção de material 
de divulgação a partir 
do documento síntese 
do seminário sobre a 
minuta da LGU na sede 
do SINDUEPG

19/07/2019 
Reunião de mobiliza-
ção da Greve na sede 
do SINDUEPG

22/07/2019 
Audiência do Coman-
do Sindical Docen-
te com Aldo Bona 
(SETI) e reunião de 
mobilização da Greve 
no SINDUEPG

24/07/2019 
Professores re-
jeitam propos-
ta do Governo 
em assembleia 
geral

25/07/2019
Presença da coordenação 
da Greve na reunião do 
Conselho Universitário e 
reunião da coordenação da 
greve com a reitoria 

29/07/2019 
Ação cultural no Campus 
Central com o DCE, reunião 
de mobilização da Greve no 
SINDUEPG e panfl etagem 
no CIEL

31/07/2019 
Piquete, anúncio da greve 
com carro de som e reunião 
da coordenação de Greve 

01/08/2019 
Encontro de professores e 
estudantes do SECIHLA – 
discussão sobre calendário 
e Greve; Presença da coor-
denação da Greve na as-
sembleia dos estudantes de 
geografi a para explanação 
da minuta da LGU 

02/08/2019
Painel “Direito de 
Greve dos Professores 
Temporários e em Está-
gio Probatório” e Semi-
nário Sindical sobre a 
LGU em Londrina

05/08/2019 
SINDUEPG na 
tribuna livre da 
Câmara de Verea-
dores de PG

06/08/2019 
Reunião com a 
SETI no Palácio 
Iguaçu, reunião 
com a Frente 
Parlamentar 
em defesa das 
Universidades na 
Alep e reunião 
do comando es-
tadual de Greve 
das IEES

08/08/2019 
Ofi cinas, rádio resistência, confec-
ção de cartazes e conversa sobre a 
minuta da LGU 

09/08/2019 
Reunião da Coordenação de Greve 
com a Reitoria da UEPG e Reunião 
da Coordenação aberta ao movimen-
to de greve (na sede do SINDUEPG)

12/08/2019 
Atividade unifi cada de professores e 
estudantes – Cine Greve 

13/08/2019 
Dia Nacional 
de Luta em 
Defesa da 
Educação Pú-
blica e Contra 
a Reforma da 
Previdência 
– marchas e 
mostra “Uni-
versidade é 
Ciência” 

14/08/2019 
Assembleia 
Geral para 
avaliação 
da proposta 
do Governo 
específi ca das 
IEES. Profes-
sores decidem 
suspender a 
greve

16/08/2019 
Estudos sobre a nova versão da LGU

19/08/2019 
Volta às atividades

21/08/2019 
Paulo Mello toma posse como segun-
do-tesoureiro do SINDUEPG e saída 
da comissão LGU - Assembleia Geral

23/08/2019
Seminário sobre a segunda versão da 
LGU

26/06/2019 
Assembleia 
delibera pela 
defl agração da 
greve

Foram 48 dias de greve e, dia a dia, contamos com a participação ativa dos 
colegas, que aderiram à luta que é de todos! A mobilização teve a colaboração 
e apoio de toda a comunidade universitária, de diversas maneiras, seja em 

debates, seminários, painéis, reuniões, assembleias, atos e mostras. A greve 
nos abriu espaço e destaque na luta da categoria e dos servidores do Estado 
do Paraná, além de possibilitar a análise minuciosa da Lei Geral das Univer-

sidades (LGU) e do PLC 04/2019, a fi m de fortalecer nosso argumento e re-
chaço. Com isso, obtivemos grandes resultados. O PLC 04/2019, que previa o 
congelamento de carreiras docentes, foi retirado da Assembleia Legislativa do 

Paraná (Alep). Conquistamos espaço de fala nas negociações com o Governo 
e nos tornamos referência na mobilização estadual. Confi ra um pouco sobre 
como foram os 48 dias de greve na Universidade Estadual de Ponta Grossa!

Luta docente em 48 dias
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A nova versão da minuta 
da Lei Geral das Universida-
des (LGU), divulgada em 12 
de agosto pela Superinten-
dência de Ciência e Tecnolo-
gia (SETI), foi rejeitada em 
2 de setembro pelo Conselho 
Universitário (CoU) da Uni-
versidade Estadual de Ponta 
Grossa (UEPG). A votação foi 
unânime, contudo, a proposta 
vinda de comissão que anali-
sou a minuta oferece altera-
ções no texto, possibilitando a 
retomada do projeto pela SETI 
em nova versão. Os docentes 
da Universidade Estadual de 
Ponta Grossa (UEPG) recha-
çam integralmente a LGU e 
reivindicam o arquivamento 
da proposta, sem alterações 
ou substituições, por decisão 
deliberada em assembleia.

O novo texto da LGU reto-
ma projeto de congelamento 
das carreiras docentes e aca-
ba com a autonomia univer-
sitária, mantendo o caráter 
privatizante. A LGU também 
prevê redução do quadro de 
professores e agentes uni-
versitários das Universi-
dades Públicas do Paraná, 
prejudicando atividades de 
ensino, pesquisa e extensão.

“A essência da LGU é 
condicionar dinheiro ao ren-
dimento. As Universidades 
que têm mais alunos e mais 
formam, serão as que terão 
mais dinheiro. Há um efeito 
nefasto para o tripé ensino, 
pesquisa e extensão. Duas as-
sembleias docentes na UEPG 
deliberaram por rechaçar a 
minuta da LGU e reforçamos 
a posição de rechaço”, afi rma 
o presidente do Sindicato dos 
Docentes da UEPG (SINDUE-
PG), Marcelo Ubiali Ferracio-
li. “O CoU rejeitou a minuta, 
mas ainda abre precedentes 
para alterações, já que a pro-
posta aprovada pelos conse-
lheiros oferece alterações no 
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Nova versão da LGU mantém privatização 
e retoma congelamento de carreiras
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Conselho Universitário 
da UEPG decidiu, 
por unanimidade, 
rejeitar minuta em 2 de 
setembro, mas proposta 
traz possibilidades de 
alterações pela SETI

texto. Foi um primeiro passo 
importante, mas é preciso 
que esta posição repercuta 
na SETI na forma do arqui-
vamento da proposta e não 
de novas redações”, fi naliza.

Durante a reunião do 
Conselho Universitário que 
decidiu rejeitar a minuta, a 
vice-presidente do SINDUE-
PG, Carina Alves Darcoleto, 
fez a leitura de carta aberta 
aos conselheiros. “A segunda 
versão vai além dos ataques 
constatados inicialmente, 
pois institui a possibilidade de 
congelamento das carreiras 

universitárias. É alentador 
saber que os Conselhos Uni-
versitários da UNIOESTE e 
UNESPAR já deliberaram pela 
rejeição à LGU, reconhecendo 
e alertando sobre os graves 
riscos que a minuta represen-
ta ao futuro das Instituições 
Estaduais de Ensino Supe-
rior (IEES)”, diz a vice-pre-
sidente, em leitura da carta. 
“O SINDUEPG mantém a sua 
coerência em defesa da Uni-
versidade Pública e denun-
cia a LGU como ingerência 
na autonomia universitária”, 
diz a carta. “Por isso, o SIN-

DUEPG reitera o apelo ao CoU 
para se ater aos reais propó-
sitos desta minuta de lei, que 
a rejeitem em sua íntegra 
para que as Universidades 
Estaduais do Paraná, públi-
cas e gratuitas, mantenham-
-se autônomas, democráticas 
e com capacidade plena de 
realizar sua função para o 
desenvolvimento de uma so-
ciedade mais justa”, fi naliza.

“Já no artigo primeiro fi ca 
claro o objetivo da proposta, o 
qual institui parâmetros para 
o fi nanciamento de pessoal, 
distribuição de recursos, cria-
ção de novos cursos e norma-
tização de estruturas admi-
nistrativas. Está claramente 
explicitada a submissão das 
instituições às normas da 
LGU. Garante a autonomia, 
mas coloca uma condicio-
nante, que é atender ao que 
dita a Lei Geral. Isso implica 
no cerceamento na própria 
autonomia e autogestão das 
universidades”, analisa o as-
sessor jurídico do SINDUE-
PG, Paulo Eduardo Rodrigues.

As Universidades têm po-
der normativo, estabelecem 
seu próprio regulamento in-
ternamente e têm liberdade 
econômico-fi nanceira. O arti-
go 207 da Constituição Fede-
ral garante “autonomia didá-
tico-científi ca, administrativa 
e de gestão fi nanceira e pa-

trimonial”. Desde a primeira 
versão, divulgada no início 
de junho deste ano, a minuta 
fere a Constituição ao prever 
a mudança das Universidades 
de autarquia especial para su-
bordinada ao Estado e à SETI.

Em 9 de setembro, o Con-
selho Universitário da UEM 
também rechaçou a a minuta. 

A LGU E O PLC 04/2019
Embora o Projeto de Lei Complementar (PLC) 04/2019 
tenha sido retirado da Assembleia Legislativa do Para-
ná (Alep) por reivindicação da greve do funcionalismo 
público, o PLC voltou inserido, fracionado, na nova pro-
posta de minuta da LGU. “Destaco a estreita relação com 
o arquivado PLC, que foi retirado da Alep mas na nova 
minuta de LGU há um ponto específi co que se refere à 
carreira dos professores de ensino superior. A Secreta-
ria de Administração e Previdência (SEAP) calculará a 
suplementação da folha de efetivos de cada universida-
de. Se, eventualmente, uma administração não atender 
aos ditames da LGU, a carreira dos professores pode-
rá ser congelada em termos fi nanceiros. É uma inge-
rência direta a uma questão fi nanceira da instituição, 
fi ca tudo muito amarrado. A Universidade passará a 
enfrentar difi culdades e sofrerá por falta de recur-
sos, num processo de inanição”, defende Rodrigues.

PRIVATIZAÇÃO
“A privatização é resulta-
do de uma suposta chan-
ce de sobrevivência das 
Universidades ao fi rmar 
parcerias com a iniciati-
va privada, já que a LGU 
tira a obrigação do Es-
tado do custeio das Uni-
versidades. Porém, o que 
acontece realmente é a 
destruição do tripé ensi-
no, pesquisa e extensão. A 
Universidade perderá for-
ça ao se curvar diante dos 
interesses do mercado 
para sobreviver”, aponta o 
presidente do SINDUEPG. 
“A LGU é o fi m da auto-
nomia das Universidades 
e tem impacto direto nas 
condições de trabalho. O 
aumento dos custos da 
Universidade dentro da 
redução e congelamen-
to, vindos na reprodução 
do PLC 04/2019 na LGU, 
leva a instituição a uma 
dependência e submis-
são que antes não havia 
e enfraquece a autono-
mia”, defende Ferracioli.
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